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senvolvimento da cidade.
A iniciativa integra as come-

morações dos 73 anos de eman-
cipação política, celebrados em 14 
de dezembro — data que marca a 
instalação oficial de Nova Espe-
rança, em 1952, com a posse do 
primeiro prefeito eleito, Dr. José 
Teixeira da Silveira. Por meio da 
voz de seus ex-gestores, o proje-
to busca resgatar a história local, 
iluminar o presente e inspirar o 
futuro.
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SAGRADO nas manhãs com o Turno Complementar: segurança,
leveza e descobertas para as crianças da Educação Infantil.

@colegio_coracaodejesus

Município convoca 
servidores para o Censo 

Previdenciário 2025
Atualização cadastral será obrigatória entre 8 e 12 de dezembro; 

quem não comparecer terá o pagamento bloqueado até 
regularizar a situação

O Município de Nova Es-
perança realizará, de 8 a 12 de 
dezembro, o Censo Previden-
ciário 2025, processo obriga-
tório para servidores ativos, 

aposentados e pensionistas. 
O atendimento será presen-
cial na Casa de Cultura Profª 
Lourdina dos Santos Leite, 
das 07h30 às 18h30, e incluirá 

triagem, entrevista e registro 
fotográfico. A administração 
municipal alerta que o não 
comparecimento resultará no 
bloqueio do pagamento até a 

regularização cadastral.

O Censo Previdenciário 2025 marca uma etapa indispensável para manter a 
organização e a regularidade dos dados dos servidores de Nova Esperança

José Ercílio Kreling, 
ex-prefeito por dois 
mandatos, conversa 
com a equipe do JN 

em série especial 
pelos 73 anos de 
Nova Esperança

O Jornal Noroeste apresenta 
nesta edição mais um capítulo da 
série especial de entrevistas com 
figuras que marcaram a história 
administrativa de Nova Esperan-
ça. Aos 91 anos, o ex-prefeito José 
Ercílio Kreling, que comandou o 
município nos períodos de 1973 
a 1977 e 1989 a 1992, recebeu a 
equipe em sua residência, acompa-
nhado dos filhos Rafael e Graziella 
Kreling, para revisitar memórias 
que ajudam a compreender o de-

O ex-prefeito José Ercílio Kreling recebeu a equipe do JN em 
sua residência para relembrar obras, desafios e episódios que 
marcaram suas duas administrações, em uma conversa que 

integra a série comemorativa do Jornal Noroeste

Cresol Pioneira recebe visita de agências 
cooperativas da América Central para 

fortalecer laços de intercooperação

Wicked:
Parte II 

A importância
dos registros

VIDA COTIDIANA

Tédio e autonomia
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Uma das coisas mais comuns de se ouvir, quando se é professor 
ou pai, é que o estudo é algo chato, entediante. E, de fato, é preci-
so concordar, ao menos em um primeiro momento, que estudar 
é uma atividade repleta de momentos chatos. Difícil encontrar 

Tédio e autonomia
Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

A importância
dos registros

Vocês têm alguma história para contar? Já ouviram histórias de 
seus pais ou avós?

Hoje, vamos conversar sobre a importância de registrar os fa-
tos! São muitas formas de realizar esses registros. Já falamos um 
pouco sobre isso, quando conversamos sobre a evolução dos 
livros. Muito antigamente, os desenhos nas cavernas. Depois a 
escrita em pedras, pergaminhos, papiros, papel, até chegar hoje, 
nos meios eletrônicos.

Seja qual forma que você usa para registrar algum fato, alguma 
história, o mais importante não é o meio, mas sim o fim. Deve-
mos contar nossa história para nossos entes queridos e por que 
não para o mundo!

Essa noite, estava quase dormindo quando veio a intuição para 
escrever uma poesia, que vem a seguir. O título é “O Registro”.

Aqui faço o registro
Do passado e do presente
Necessário aqui eu digo
Com isso fico contente.

Não posso essas histórias comigo guardar
As crianças de hoje no futuro vão saber
A vocês adultos agora vou contar
Que os livros todos devem ler.

Assim como fizeram muitos escritores
Que histórias trouxeram alegria e emoção
Convido senhoras e senhores
Tenham muita atenção.

Escrevo poesias e histórias
Minhas memórias e da vida do povo 
Contos, crônicas e biografias
Falo das coisas antigas e do novo.

O registro vai ficar
Nas letras vou pensar
Muitas palavras juntar
Uma linda página montar.

Unindo as páginas e colar
Esses livros ao povo chegar
Não adianta você que não gosta reclamar
Pois eu vou escrever e escrevendo continuar.
Muitos tem medo de escrever, pensando que as pessoas irão 

julgar. Isso pode até acontecer, mas não podemos ficar parados 
imaginando o que falarão de nós. Coloque suas ideias no papel e 
siga esse caminho de registrar sua vida. Todos os fatos que ocor-
rem conosco são importantes. Eu escrevo minhas histórias e de 
outras pessoas através de meus livros e artigos na Coluna Vida 
Cotidiana do Jornal Noroeste e assim como diz os versos, não 
vou parar. Sei que devo continuar para que as pessoas possam no 
futuro conhecerem. Compartilhando essas histórias, aprendemos 
uns com os outros e entendemos melhor como foram as vidas das 
pessoas em determinada época.

Conto com vocês, queridos leitores para compartilhar tam-
bém esse artigo. Leiam, comentem e compartilhem com outras 
pessoas. Quero muito saber suas opiniões sobre o tema. Podem 
enviar mensagens pelas minhas redes sociais ou pelos canais do 
Jornal Noroeste. Suas considerações são sempre bem-vindas.

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como far-
macêutico por cinco anos e farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional de Farmácia 
do Paraná, por 29 anos. Hoje, atua como escritor e palestrante, Especialista e Mestre 

em Ciências da Saúde, Especialista em Maçonologia, com 4 livros publicados.

alguém que nunca se entediou em uma aula de História ou de 
Química, especialmente quando o assunto não é familiar ou ain-
da não compreendido.

Por outro lado, conforme expressam Masschelein e Simons 
(2019), o tédio pode ser algo pertencente à “condition humaine 
et scolaire” (p. 129), isto é, o tédio tanto faz parte da condição 
humana quanto da labuta escolar. Como um pedreiro poderia ter 
as mãos lisas? Como um cozinheiro nunca se queimaria? Como 
um professor não ficaria com as vistas cansadas de tanto ler e com 
a voz ardendo?

De modo semelhante, para que algo seja aprendido, apreendi-
do, é preciso calejar o intelecto, cansar as vistas, do contrário, di-
ficilmente um conteúdo será incorporado à vida da pessoa. Esse 
caminho, logo se vê, é árduo. Uma casa não é feita do dia para 
a noite. Assim, torna-se sem sentido a fala: “está chato estudar”. 
Tudo na vida é acompanhado da chatice, e superar esse estado 

servirá de fortalecimento à pessoa.
Não significa, entretanto, que as aulas devem ser chatas e a vida 

entediante, como também alertam Masschelein e Simons. Nin-
guém aguenta (ainda que tenha que suportar) alguém cuja aula 
é só feita de quadro e saliva. Por mais que o professor seja hábil 
com o quadro e a saliva, é preciso diversificar. Todavia, isso não 
implica uma submissão do professor ao aluno, e da escola à socie-
dade do entretenimento. Tais submissões até poderiam superar 
o tédio, mas criariam um problema ainda maior: a luta contra a 
monotonia seria ao mesmo tempo acompanhada da luta contra 
a autonomia.

Wicked: Parte II 
Após uma longa espera, o desfecho final de uma das histó-

rias mais icônicas da Broadway chegou aos cinemas. E vale a 
pena recordar, quando Wicked chegou aos cinemas no ano 
passado, a sensação era quase infantil, isso porque desperta-
va aquele encantamento gostoso de quem revisita um mundo 
familiar, mas por uma nova trilha, mais delicada e mais hu-
mana. Jon M. Chu encerrou o primeiro capítulo com tanta 
paixão, que a expectativa pelo desfecho cresceu mais do que 
deveria, fazendo com que fosse quase impossível não esperar 
algo grandioso. Agora, um ano depois, voltamos às telonas 
para o segundo ato. E a pergunta que ecoa é aquela: será que 
Wicked: Parte II entrega grandeza? Entrega. Mas nem sempre 
na medida certa e, muitas vezes, à custa daquilo que tornava 
o início tão mágico.

É preciso destacar que o que salta aos olhos logo de saída é o 
tom. Enquanto o filme anterior tinha um brilho quase acolhe-
dor, um mundo que se apresentava cheio de nuances e cores 
vibrantes, aqui as tintas escurecem. A paleta muda, a direção 
acelera, a narrativa corre como se estivesse sempre atrasada. 
Dá pra entender a intenção por trás disso, afinal, é o mergulho 
definitivo na queda (e renascimento) de Elphaba. Mas a tran-
sição brusca parece mais uma troca de cenário do que uma 
evolução natural da história.

Com menos duração, era de se esperar que o filme se tor-
nasse mais objetivo. Mas acontece o oposto, Wicked: Parte II 
reúne arcos importantes demais espalhados num ritmo apres-
sado demais. Há momentos que passam voando, quase como 
recados, exemplos disso são a estrada de tijolos interrompida, 
ou o anúncio do casamento de Glinda e Fiyero, essas decisões 
políticas que mudam o rumo da trama, porém todas trata-
das como flashes que nos empurram para o próximo clímax. 
E esse talvez seja o maior desafio do filme, ele parece que-
rer transformar cada cena em um momento inesquecível. O 
resultado? Uma sucessão de “grandes momentos” que, justa-
mente por serem incessantes, perdem impacto.

A direção de Chu, tão segura no primeiro capítulo, aqui pa-
rece inquieta. A câmera gira, dança, sobe, desce, e às vezes 
tudo isso tira o ar da própria cena. A montagem acompanha 
esse ritmo frenético, dificultando o espaço para uma intimi-
dade mais profunda entre personagens, algo que, ironicamen-
te, era o alicerce emocional do filme anterior. A sequência 
do casamento é o exemplo mais claro: cercada de ângulos e 
cortes, a emoção se dilui. Faltam pausas. Falta silêncio. Falta 
aquele segundo de olhar que diz mais que qualquer música.

E por falar em música, finalmente chegamos à parte boa do 
filme. A canção que dá nome ao filme em inglês, Wicked for 
Good é, sem exagero, o momento em que a produção reen-
contra sua alma. Não é só porque a música é linda (embora 
seja), mas porque Cynthia Erivo e Ariana Grande conseguem, 
ali, fazer aquilo que era necessário desesperadamente no res-
tante do longa: deixar que a cena respire. Os gestos, os olhos, o 
simples enquadramento das duas separadas por uma parede, 
tudo funciona com uma precisão que o filme, curiosamente, 
vinha evitando. Nesse instante, sentimos o que Wicked: Parte 
II deveria ser o tempo todo, ou seja, uma história sobre duas 
mulheres tentando sobreviver a um mundo que as interpreta 
antes mesmo de ouvi-las.

E aqui entramos na grande polêmica: quem é a protagonis-
ta de Wicked: Parte II? O filme insiste em colocar Glinda no 
centro das decisões, mesmo quando a lógica dramática sugere 
que aquele desenvolvimento pertenceria à Elphaba. A escolha 
não é apenas estrutural, ela é simbólica. Cynthia Erivo entrega 
uma Elphaba poderosa, sólida, dolorida e carismática; é quase 
impossível não desejar que o roteiro lhe ofereça espaço sufi-
ciente para brilhar. Mas, repetidamente, é Glinda quem resol-
ve conflitos, enfrenta a vilania de Madame Morrible, finaliza 
arcos que pareciam construídos para a Bruxa Má.

Não é uma crítica moral, é narrativa. A personagem que 
tinha mais a perder, mais a evoluir e mais a enfrentar acaba 
sendo conduzida para a plateia, enquanto a loira angelical as-
sume o protagonismo de um enredo que, originalmente, não 
deveria ser dela. Pode não incomodar todos os espectadores, 
mas certamente empobrece a força da mensagem que a pró-
pria franquia construiu com tanto cuidado.

No entanto, é impossível ignorar o brilho das duas atrizes. 
Cynthia Erivo faz Elphaba viver não apenas na voz (que é um 
assombro) mas no olhar, no meio sorriso, na dor silenciosa. 
Ariana Grande, por sua vez, mergulha na vaidade e ingenui-
dade de Glinda com um timing perfeito, evitando a caricatura 
que sempre foi um risco. Mesmo quando o roteiro tropeça, é 
nelas que encontramos firmeza.

Entre os coadjuvantes, Jeff Goldblum entrega o Mágico com 
aquele carisma excêntrico que parece brotar naturalmen-
te dele, por mais que na mina cabeça ele, em qualquer obra, 
esteja sempre reprisando o mesmo personagem, caricato e 
espalhafatoso. Já Michelle Yeoh, tão brilhante em outros pa-
péis, aqui escorrega em gestos exagerados, numa vilania mais 
ruidosa que ameaçadora. E Fiyero? Bem, esse sofre com um 
roteiro que não sabe o que quer dele. Suas motivações mudam 
sem aviso, sem pistas, sem preparação e o talentoso Jonathan 
Bailey faz o que pode para salvar seu personagem.

Por que ver esse filme? Porque, no fim das contas, Wicked: 
Parte II é um filme ambicioso. Talvez ambicioso demais. Quer 
ser épico, quer ser grandioso, quer ser lembrado. E, nisso, aca-
ba esquecendo que o que faz uma história ficar na memória 
não é o tamanho do clímax, mas a força do caminho até ele. 
Mas, ainda assim, deve ser visto, pois há beleza. Há talento. Há 
momentos em que Oz volta a ser Oz, muito menos pela fan-
tasia, mas muito mais pela humanidade. E, mesmo com seus 
tropeços, a jornada de Elphaba e Glinda continua sendo uma 
das amizades mais complexas e encantadoras que a cultura 
pop já abraçou.

Não é o desfecho perfeito. Mas é, pelo menos, um convite 
interessante para revisitar o que a primeira parte nos prome-
teu, ou seja, que ninguém nasce vilão e que, às vezes, o ver-
dadeiro feitiço está na coragem de ser diferente. Boa sessão!

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paranacity
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Opinião do Blog
Trump cita as conversações com Lula e resolve retirar a tarifa 

de 40% da exportação de diversos produtos como café, carne e 
outros alimentos

Presidente americano depois de conversar com Lula e tomar 
conhecimento das inverdades e mentiras que o deputado federal 
Eduardo Bolsonaro havia falado sobre o Brasil, autorizou a sua 
equipe, através do Secretário de Estado, Marco Rubio, a manter um 
diálogo com o representante do Brasil, Ministro das Relações Ex-
teriores, Mauro Vieira, em diversas ocasiões, no que resultou a de-
cisão de Trump de retirar a tarifa de 40% sobre diversos produtos. 

Trump que viu e ouviu o discurso de Lula na ONU, ficou tão en-
tusiasmado com o presidente brasileiro que fez questão de encon-
trar com Lula para ima conversa rápida, afirmando posteriormente 
que havia tido uma “química” com Lula e fez questão de dar o seu 
telefone particular para Lula afim de iniciar negociações. 

Na Indonésia, Lula e Trump, com mais tempo, se encontraram 
e consolidou-se a relação Estados Unidos e Brasil, que já dura 201 
anos.

Finalmente, no último encontro Rubio e Vieira em Washington, 
EUA, Rubio deu a entender que Trump poderia atender as reinvin-
dicações brasileiras, o que realmente aconteceu no dia 20 de no-
vembro último, quando a Casa Branca avisou ao governo brasileiro 
da retirada de tarifas de 40% da carne, frutas, nozes, café, cacau, 
chá, especiarias, vegetais, raízes, tubérculos, alimentos processados, 
bebidas, fertilizantes, insumos agrícolas, etc.

A verdade é que a falta de produtos brasileiros no mercado ame-
ricano, estava ocasionando uma inflação por lá sem tamanha, por 
causa da escassez de oferta no mercado, além da excelente qualida-
de de nossos produtos. Isso estava colocando a administração em 
dificuldade por rejeição ao tarifaço e a reclamação da população 
americana era geral, caindo a popularidade de Trump. 

Diversas entidades representativas enviaram mensagens de 
agradecimento ao presidente Lula e equipe pela persistência nas 
negociações e os bons resultados obtidos.- 

Coisas doe Cotidiano
•	 Brasil gasta R$ 20 bilhões com 53 mil servidores públi-

cos que recebem supersalários -  Isto significa que tem 53,5 mil 
servidos públicos no país recebendo remuneração acima do teto, 
custando cerca de R$ 20 bilhões aos cofres do governo. Aliás, nes-
se quesito, o Brasil lidera o ranking mundial de acordo com uma 
comparação internacional. Considera supersalário aquele que rece-
be remuneração acima do teto fixado que é de R$ 46.366,19, Aqui 
no Brasil, os juízes estão no topo dos supersalários por constituí-
rem um poder independente, eles determinam os seus salários, que 

muitas vezes é até abaixo do teto, mas com os penduricalhos podem 
chegar a mais de R$ 100 mil mensais. Penduricalhos correspondem 
a recebimentos por auxílio moradia, auxílio alimentação, auxílio 
saúde, auxilio creche, auxílio livro, auxílio vestiário, sempre criam 
os tais pagamentos atrasados, recebem extras para porem serviços 
em dia, etc. Você que é professor, enfermeira, médico ou engenhei-
ro do Estado, recebe tais mordomias?

•	 Vacina 100% da dengue, é brasileira – O Instituto Bu-
tantan, de São Paulo, anuncia a produção da primeira vacina 100% 
nacional, dose única, contra a dengue, com autorização da Anvisa. 
Que feito extraordinário da pesquisa científica brasileira que já con-
ta com 1 milhão de doses prontas; 

•	 Bolsonaro é preso pela Polícia Federal e vai continuar 
preso - – Um chamamento pelas redes sociais pelo seu filho, se-
nador Flávio Bolsonaro, convidando todos os aliados a orar pela 
saúde, lutar pelo seu país e pela democracia em uma aglomeração 
em frente à residência do ex presidente chamou a a tenção das au-
toridades.   Além do mais, nesta madrugada de sábado, 22, Bolso-
naro tentou romper a tornozeleira com ferro quente para fugir. A 
Polícia Federal comunicou Alexandre e Bolsonaro foi preso e vai 
continuar na prisão da Polícia Federal. Agora o povo vai entender 
porque motivo o Centrão, Michele Bolsonaro, aliados, deputado 
Derrite, governadores Tarcísio, Caiado, Zema e outros políticos de 
direita, querem tirar a Polícia Federal de muitas investigações e dar 
aos Estados essa responsabilidade. Você já viu o que isso poderia 
representar; 

•	 Parabéns aos clubes paranaenses de retorno a Série A: 
Coritiba – tri campeão da Série B e Athletico Paranaense – Vice 
Campeão. A esperança dos torcedores paranaenses é que nossos re-
presentantes permaneçam sempre na Série A;

•	 Caso do Banco Master -  Novamente o sistema financeiro 
brasileiro é abalado por falcatruas das mais variadas e conhecidas. 
O grande problema em nosso país, é que se cria instituição financei-
ra, como o Banco Master e outros, com apoio de políticos safados, 
para lavagem de dinheiro e operações fraudulentas. O pior ainda é 
Institutos de Previdência de funcionários públicos de estados e mu-
nicípios que aplicaram quase dois bilhões em títulos e letras finan-
ceiras no Master, sem garantias, apesar de serem desaconselhados 
por técnicos experientes e sem apoio do Fundo Garantidor de Cré-
ditos (FGC).  Mesmo sabendo dessa situação do Master, o Banco 
Regional de Brasília (BRB) ainda tentou comprar o banco, a pedido 
dos deputados federais Arthur Lira, Ciro Nogueira e Antônio Rue-
da, para ocultar crimes graves contra o sistema financeiro e contra 
o patrimônio público do Distrito Federal. Muitas pessoas físicas e 
jurídicas que fizeram aplicações em CBDs, correntistas estão deses-
perados pois a liquidação de um banco desencadeia uma infinidade 
de problemas, veem ativos corroídos.   O banco faliu, o presidente 
do Master, Daniel Vorcano comprou vários aviões e imóveis com 
dinheiro de clientes e tentou fugir, mas graças a Deus foi preso pela 
Polícia Federal. O celular de Vorcano em poder da Polícia Federal 
compromete dezenas de políticos e ocasiona tensão em Brasilia; 

•	 Estação Detox – Detox Station - O suco detox é conheci-
do por levar diferentes ingredientes como frutas, legumes, ervas e 
sementes que estimulam a desintoxicação do corpo. Use por exem-
plo, suco de laranja com beterraba, ou água de coco, ou morangos 

picados, ou limão, ou alface, ou couve, são exemplos de bom detox; 
•	 Newsletters – 1) Com a liquidação do Banco Master, mais 

de 12 milhões de clientes perderam dinheiro; 2) Professora Cata-
rina Karsten, 31, é morta em trilha em Santa Catarina após sair de 
casa para dar aula; 3) Vai virar moda você ter  em casa um ferro  de 
solda quente ( não de passar roupa) ou um maçarico  como  diz 
Bolsonaro que tentou destruir a tornozeleira eletrônica; 4) Deputa-
do Federal Alexandre Ramagem (PL-RJ), condenado no plano do 
golpe, fugiu para Miami (EUA); 5) Austrália proíbe 10 redes so-
ciais para menos de 16 anos, ficando as empresas de  redes sociais 
responsáveis para aplicação da lei; 6) Lula disse que em 20 de de-
zembro será assinado o  maior acordo do mundo  entre Mercosul e 
União Europeia;  7) Após alerta dos Estados Unidos sobre aumento 
da atividade militar no Caribe, cercanias da Venezuela, as compa-
nhias aéreas  resolveram a suspender as conexões com aquele país; 

•	 Flamengo ou Palmeiras – Quem vencerá o duelo deste 
sábado, em Lima, no Peru, pela Taça Libertadores da América? 
Pelos últimos resultados, há um favoritismo para o Flamengo (que 
praticamente já ganhou o brasileirão) porque o Palmeiras não atra-
vessa um bom momento;

•	 Nova Esperança, Capital Nacional da Seda – Muito bom 
o trabalho de divulgação no Globo Rural, Jornal Estadual da RPC, 
sobre a produção dos fios de seda em nossa cidade e a sua impor-
tância para o Brasil e para o mundo. Apesar de tantas dificuldades 
que o cultivo exige e o preço do casulo nem sempre corresponden-
do, centenas de nossos produtores merecem os nossos aplausos por 
estarem levando o nome de nossa cidade aos píncaros da glória;

Entrelinhas
***Feliz aniversário para Rosângela Silva (28/11).***A Copa do 

Mundo 2026 já está fazendo história mesmo antes de começar. Países 
como Cabo Verde, Curação, Uzbequistão e Jordânia irão à Copa do 
Mundo pela primeira vez. Escócia, Áustria e Noruega estiveram na 
Copa em 1998. O Haiti não ia à Copa desde 1974.***O Flamengo é o 
único clube brasileiro no Top 10  de camisas mais vendidas entre janeiro 
e outubro de 2025. No período, o rubro-negro comercializou 1,67 
milhão de unidades, ocupando a 8ª posição no ranking.***Yamal, do 
Barcelona, liderou as vendas de camisas em 2025 num total de 1.315.000 
unidades, seguido de perto por Messi, Lewandowski, Mbapé, Vini Jr, 
Arrascaeta, etc.***Segundo o Ministério do Turismo, a COP30 recebeu 
42 mil participantes representando  195 países.***Nos Estados Unidos, 
passageiros obesos poderão ter que pagar por dois assentos nas viagens,  
segundo a empresa aérea Southwest Airlines, a partir de 2026.***Pobreza 
e desigualdade atingem o seu menor patamar em 30 anos, revela estudo 
inédito do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea).***O 
Tribunal de Justiça da União Europeia  determinou que casamentos entre 
pessoas do mesmo sexo devem ser reconhecidos por todos os Estados 
membros.*** Os dois brasileiros com mais títulos de Doutor Honoris 
Causa no país são Lula, com 42 honrarias e Paulo Freire ,com 41.***A 
Anvisa autorizou a Embrapa a realizar pesquisa com Cannabis  sativa 
exclusivamente para  fins medicinais e científicos. Como a maconha é 
proibida no Brasil, nenhum produto resultante desses estudos poderá 
ser comercializado.*** “Educação  nunca foi despesa. Sempre foi 
investimento com retorno garantido” – Sir Arthur Lewis (1915-1991), 
foi o economista que, até hoje, continua sendo a única pessoa negra a ter 
recebido o Prêmio Nobel da Paz de Ciências Econômicas.-

Nova Esperança inicia Censo Previdenciário 2025 
entre 8 e 12 de dezembro; participação é obrigatória

Atualização cadastral será realizada presencialmente e o
não comparecimento pode resultar no bloqueio do pagamento dos servidores

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O Município de Nova 
Esperança realizará, entre 
os dias 8 e 12 de dezembro 
de 2025, o Censo Previden-
ciário presencial destinado 
a servidores ativos, apo-
sentados e pensionistas. O 
atendimento acontecerá na 
Casa de Cultura Profª Lour-
dina dos Santos Leite, das 
07h30 às 18h30.

A atualização cadastral 
é obrigatória, e quem dei-
xar de participar terá o pa-
gamento bloqueado até a 
regularização da situação 
junto ao município.

Documentação comple-
ta e atendimento presen-
cial

Os participantes devem 
comparecer ao local muni-
dos de toda a documentação 
exigida, com cópias legíveis, 
além das fichas cadastrais 
previamente preenchidas. 
O processo de atendimento 
contará com triagem, entre-
vista, registro fotográfico e 
entrega do comprovante de 
participação.

Há listas específicas de 
documentos conforme o 
perfil do segurado — ser-
vidor ativo, aposentado, 
pensionista ou dependen-
te. Servidores ativos devem 
apresentar também o extra-

to CNIS, obrigatório e dis-
ponível para retirada pelo 
portal gov.br.

Alerta aos servidores 
estatutários

A prefeitura reforça o 
chamado aos servidores es-
tatutários, que devem rea-
lizar a atualização cadastral 
dentro do prazo estabeleci-
do:

De 8 a 12 de dezembro 
— não deixe para a última 
hora!

Onde obter informa-
ções

Dúvidas, documentos 
necessários e orientações 
completas estão disponíveis 
no portal oficial da prefeitu-
ra:

 Site: novaesperanca.
pr.gov.br/censoprevidencia-
rio2025

 WhatsApp para escla-
recimentos: (51) 99279-
3498

O atendimento será rea-
lizado na Casa de Cultura 
Profª Lourdina dos Santos 
Leite, localizada na Rua Ve-
reador José Gazola, nº 1095, 
em Nova Esperança.

O Censo Previdenciário 
é fundamental para garan-
tir a segurança dos dados, a 
regularidade do regime pró-
prio de previdência munici-
pal e a manutenção correta 
dos benefícios dos segura-
dos.

Nova Esperança convoca seus servidores para o Censo Previdenciário 2025, etapa 
essencial para manter o cadastro atualizado e evitar bloqueios no pagamento
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Foto: Divulgação/Cresol

Cresol Pioneira recebe visita de agências cooperativas da 
América Central para fortalecer laços de intercooperação

Encontro reuniu participantes da Nicarágua, Honduras e Guatemala

A Cresol Pioneira recebeu 
no dia 21 de novembro uma 
importante delegação de coo-
perativas de crédito da Amé-
rica Central, com o objetivo 
de promover a intercoopera-
ção e a troca de experiências 
entre as instituições. Repre-
sentantes de seis cooperativas 
de Honduras, Nicarágua e 
Guatemala vieram conhecer 
de perto o sistema Cresol, sua 
origem, modelo de atendi-
mento e ações de relaciona-
mento.

A visita teve como foco 
aprofundar o conhecimento 
sobre os pilares que sustentam 
a Cresol Pioneira: a eficiência, 
o apoio à agricultura familiar 
e à economia solidária, além 
do forte relacionamento com 
o quadro social. A iniciativa 
busca gerar ações de intercoo-
peração para futuras trocas 
de metodologias e práticas de 
atuação no cooperativismo de 
crédito.

O princípio da intercoo-
peração, fundamental para o 
movimento cooperativista, 
visa fortalecer o setor como 
um todo, seja em nível local, 
regional, nacional ou interna-
cional. Essa colaboração subs-
titui a concorrência pela coo-
peração, permitindo que as 
cooperativas trabalhem jun-
tas para aumentar a eficiência, 
reduzir custos, ganhar escala 
e criar novos negócios.

O presidente da Cresol 

Pioneira, Geraldo Maziero, 
expressou sua satisfação em 
receber a delegação. “Senti-
mo-nos muito felizes em po-
der receber essa visita aqui na 
Cresol Pioneira. É uma honra 
compartilhar nossa história e 
nossos valores com parceiros 
de outros países, e aprender 
com as experiências deles. A 
intercooperação é a essência 

do nosso movimento, e essa 
troca de conhecimentos é 
fundamental para o fortaleci-
mento do cooperativismo em 
nível global”, afirmou Mazie-
ro.

Durante a visita, a delega-
ção teve a oportunidade de 
visitar cooperados da Cre-
sol Pioneira, conhecendo de 
perto o impacto do coopera-

tivismo na vida das pessoas. 
Também foi realizada uma 
visita ao espaço histórico 
onde iniciou o sistema Cre-
sol, em Dois Vizinhos, berço 
da cooperativa. A jornada foi 
finalizada no centro adminis-
trativo, onde puderam apro-
fundar o entendimento sobre 
a gestão e os projetos da Cre-
sol Pioneira.

A Cresol Pioneira reafir-
ma seu compromisso com a 
intercooperação, acreditando 
que a troca de experiências e 
o fortalecimento de laços com 
outras cooperativas são essen-
ciais para construir um futuro 
mais próspero e solidário para 
todos.

Sobre a Cresol
Com 30 anos de atuação, 

a Cresol é uma das princi-
pais instituições financeiras 
cooperativas do Brasil, ofere-
cendo soluções para pessoas 
físicas, empresas e empreen-
dimentos rurais. Conta com 
mais de 1 milhão de coo-
perados e presença em 952 
agências de relacionamento 
espalhadas por 19 estados 
brasileiros.
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José Ercílio Kreling relembra avanços que marcaram 
duas gestões e ajudaram a moldar Nova Esperança

Ex-prefeito governou o município entre 1973 e 1977 e novamente de 1989 a 1992; aos 91 anos,
ele recorda obras, desafios e parcerias que impulsionaram o desenvolvimento local

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Dando continuidade à sé-
rie especial de entrevistas com 
os ex-prefeitos de Nova Espera 
nça, o Jornal Noroeste relembra 
nesta edição a trajetória de José 
Ercílio Kreling, que adminis-
trou o município em dois pe-
ríodos — de 1973 a 1977 e de 
1989 a 1992. Aos 91 anos, Kre-
ling recebeu a equipe em sua 
residência, acompanhado dos 
filhos Rafael e Graziella Kre-
ling, para um bate-papo reple-
to de memórias e histórias que 
ajudaram a moldar o desenvol-
vimento de Nova Esperança.

A iniciativa faz parte das 
comemorações pelos 73 anos 
de emancipação política do 
município, celebrados em 14 
de dezembro, data que mar-
ca a instalação oficial de Nova 
Esperança em 1952, com a pos-
se do primeiro prefeito eleito, 
Dr. José Teixeira da Silveira. 
O projeto do Jornal Noroeste 
busca resgatar a história local 
por meio da voz daqueles que 
tiveram a responsabilidade de 

José Ercílio Kreling, ex-prefeito de Nova Esperança, recebeu 
a equipe do Jornal Noroeste em sua residência para uma 

entrevista exclusiva, relembrando obras e momentos 
marcantes de suas duas gestões à frente do município

mortalidade infantil a níveis 
comparáveis aos de países de-
senvolvidos.

Uma reparação em home-
nagem 

       “Vou aqui fazer uma 
reparação da história. Quando 
assumi a primeira administra-
ção o município possuía brasão 
e hino, mas não bandeira. En-
tão elaboramos um concurso 

ção” lebrou Kreling, reformou 
o cemitério e a rodoviária.

Graças à amizade com o 
então governador Jaime Ca-
net Júnior (1925-2016), con-
seguiu o asfaltamento da Es-
trada Inglesa, que passa em 
frente ao Clube Campestre, e 
o asfaltamento da estrada que 
liga Nova Esperança a Santo 
Inácio, passando por Uniflor, 
Cruzeiro do Sul, Paranacity e 
Colorado.

Levou a distribuição de 
água para o distrito de Barão de 
Lucena e também a telefonia, 
“curioso falar isso hoje, com 
tanta tecnologia, mas na época 
o telefone era raro e caro. Barão 
estava isolada. O governador 
veio inaugurar, fez a ligação 
aqui de casa e quem atendeu lá 
foi um dos Zacharias”.

A erosão foi um grande 
desafio nas décadas iniciais 
do município, Kreling inves-
tio muito nas galerias pluviais, 
combate a erosão. Um defensor 
da arborização urbana, foi o 
prefeito que mais plantou árvo-
res no município, teve apoio de 
técnicos da área para a escolha 
das espécies e também de ou-
tro grande entusiasta que foi o 
Anibal Bianchini. O ex-prefeito 
defendia a formação do cida-
dão, acredita que quem sabe 
da importância de uma árvore 
não irá pedir o seu assassinato. 
“Foram árvores bem conduzi-
das, que bem mantidas, poda 
correta, sobrevivem mais que 
muitos de nós. Criamos o vivei-
ro municipal, onde fazíamos as 
mudas de árvores, demos início 
ao horto, uma forma também 
de segurar a erosão, área reser-
vado onde depois o Dr. Severi-
no fez o parque das grevilhas. 
Alí também fazíamos mudas de 
café e havia uma grande horta 
que atendia as escolas”

Educação, habitação e 
agricultura: pilares de uma 
gestão visionária

Na educação, Kreling foi 
responsável pela construção 
das escolas Comecinho de 
Vida, Jorge Faneco, Cônego, 
Filomena e a maioria das uni-
dades rurais em sua primeira 
administração, além da refor-
ma de diversas unidades e 
da doação do terreno para a 
APAE, onde foi o primeiro pre-
sidente. “A educação sempre 
foi o caminho para o futuro. 
Investimos 35% do orçamento 
municipal na área”, relembra.

Criou o curso de capacita-
ção para professores, forneceu 
materiais didáticos e escolares 
gratuitos, implantou o magis-
tério municipal e o transporte 
escolar que beneficiava mais 
de 3 mil alunos, inclusive de 
distritos. Também construiu a 

cantina central e a vaca mecâ-
nica, responsável por produzir 
3 mil litros de leite de soja por 
semana, distribuídos nas esco-
las e na APAE.

Com o lema “morar bem é 
viver bem”, construiu mais de 
800 casas populares e doou 120 
terrenos a famílias de baixa ren-
da. Entre os conjuntos habita-
cionais de sua gestão estão Ca-
pelinha, Ouro Branco, Emílio 
Médici, Nova Esperança, Vale 
do Sol, Barão de Lucena e Ivai-
tinga.

Na agricultura, trouxe a se-
ricicultura (criação do bicho-
-da-seda), tornando Nova Es-
perança a Capital Nacional 
da Seda, com 1.600 barracões 
e 8.500 empregos gerados. 
Criou o Viveiro Municipal 
(com doação de 1,1 milhão de 
mudas), incentivou a viticultu-
ra, a piscicultura e a seringuei-
ra, além de perfurar oito poços 
semiartesianos na zona rural.

Segurança, esporte, lazer e 
assistência social

Em sua gestão, também fo-
ram erguidas as sedes da Dele-
gacia de Polícia Civil, do Tiro 

Visita a Bratac em 1973

Pena que não conservaram.”
“Eu sou de uma família de 

imigrantes, éramos em quinze 
irmãos, trabalhávamos muito, 
quando criança fazia as entre-
gas para minha mãe que era 
costureira e depois fui engra-
xate, minha alegria era deixar 
o que ganhei no dia em sua 
máquina de costura. Não pas-
samos necessidades, mas pri-
vações sim. Por isso meu foco 
sempre foi a família como um 
todo, desde a criança ao ido-

distribuíam cestas natalinas às 
famílias carentes.

Um legado que permanece
Ao relembrar os anos de 

administração, José Ercílio Kre-
ling se emociona:

“Fiz tudo com amor por 
Nova Esperança. Cada obra, 
cada projeto, foi pensado para 
melhorar a vida das pessoas. 
Tive a bênção de Deus em ter 
tido uma ótima esposa, a mi-
nha Tere, que sempre esteve 
ao meu lado, apoiando e sen-
do firme na fé, na oração e no 
trabalho voluntário. Sou grato 
também a equipe que tive nos 
dois mandatos e aos funcio-
nários públicos, que foram os 
meus parceiros em todas essas 
conquistas. Sou feliz por ter 
escolhido essa terra para vi-
ver, o tempo passa, mas o que 
a gente faz com amor perma-
nece. ”

Com um legado que com-
bina desenvolvimento, huma-
nidade e visão, Ercílio Kreling 
ocupa um lugar especial na 
história do município — um 
exemplo de liderança e com-
promisso público que ajudou a 
construir a Nova Esperança de 
hoje.

Reinauguração da praça Mello Palheta Reunião no gabinete

governar, contribuindo para 
compreender o presente e pro-
jetar o futuro da cidade.

Balanço
Durante suas duas admi-

nistrações, José Ercílio Kreling 
deixou uma marca profunda 
em diferentes áreas. “Sempre 
procurei administrar pensan-
do nas pessoas, no bem-estar 
da comunidade e na qualidade 
de vida dos nova-esperancen-
ses, a maior riqueza de um 
município é a sua população”, 
afirmou o ex-prefeito.

Na saúde, seu governo foi 
responsável pela construção 
do Hospital Municipal, dos 
Postos de Saúde da Vila Regi-
na e Bela Vista, e pela reforma 
e ampliação das unidades de 
Barão de Lucena e Ivaitinga, 
onde implantou atendimento 
odontológico. Também criou 
o Pronto Socorro Municipal 
com atendimento 24 horas, 
em parceria com o Hospital do 
Sindicato, e instalou cinco ga-
binetes odontológicos.

Outras conquistas incluem 
a criação do Laboratório de 
Análises Clínicas, o serviço de 
prevenção ao câncer ginecoló-
gico, e a implantação da Vigi-
lância Sanitária e Epidemio-
lógica. “A saúde sempre foi 
prioridade, até por uma ques-
tão pessoal, meu pai faleceu 
por falta de um atendimento 
correto e digno, e eu como 
prefeito tinha a oportunidade 
e o dever em fazer o melhor 
possível para as pessoas serem 
atendidas com humanidade. 
Eu sabia que cuidar bem da 
população era garantir o futu-
ro da cidade”, recorda. Sob sua 
gestão, o município alcançou 
índices inéditos, reduzindo a 

público para a escolha da ban-
deira. Várias artistas participa-
ram, daqui de outras cidades e 
estados. A banca era formada 
por distintas pessoas. Depois 
de várias seleções chegaram 
aos finalistas, foi aí que desco-
bri que o trabalho vencedor era 
o da Terezinha, minha esposa. 
Fiz algo que hoje me arrependo, 
conversei com ela, e para evitar 
conversas de pessoas maldosas, 
pois havia premiação, solicitei a 
retirada do nome dela e quem 
estava em segundo ficou como 
escolhido”      

Desenvolvimento urbano e 
infraestrutura

Kreling também foi respon-
sável por uma verdadeira trans-
formação na área urbana. “Foi 
um salto na qualidade de vida. 
Nova Esperança precisava 
crescer com estrutura e digni-
dade”, destacou. Em sua admi-
nistração, foram construídos os 
prédios da Prefeitura, da Câ-
mara Municipal, da Agência 
de Rendas, dos Correios e do 
Ciretran (Detran). “A prefeitu-
ra eu fiz um esboço, eu queria 
no formato de braços abertos, 
no sentido de acolhimento. Um 
prefeito tem que saber ouvir e 
acolher sua gente e sua equipe”

No saneamento básico, fo-
ram implantados 11 mil me-
tros de rede de esgoto e 2.500 
metros de iluminação públi-
ca moderna, também asfaltou 
avenidas e dezenas de ruas além 
do recapeamento de 125 mil 
metros de ruas e avenidas. Na 
área rural, construiu três pon-
tes de concreto e mantinha as 
estradas rurais em modo ade-
quado, “fizemos o mapeamen-
to de todas elas e criamos as 
diretrizes para a sua conserva-

de Guerra e do Batalhão da 
Polícia Militar. Na área espor-
tiva, adquiriu o terreno onde 
hoje está o Ginásio de Esportes 
Severino Bezerra (Capelão), 
construiu campos de futebol e 
incentivou os Jogos Regionais.

Lembra com carinho da 
construção e reforma das pra-
ças dos distritos, de várias 
praças do município e princi-
palmente a do paço e da Mello 
Palheta, “esta eu pedi ao arqui-
teto de Curitiba, que projetasse 
uma praça de capital para o in-
terior, para as famílias com fon-
te e preservasse o verde, e assim 
fez. Elaborou um calçamento 
nobre em pedra, com desenho 
da capelinha e a folha de amo-
reira, nossa identidade. A inau-
guração foi um grande evento. 

so. Além do já falado, eu pedia 
para ter show gratuito na fes-
ta da cidade, rodeio gratuito e 
quando vinha circo e parque 
infantil aqui, eu exigia ingressos 
para todas as crianças do ensi-
no público, eu não tive isso mas 
eles sim.” Lembra com emoção 
o ex-prefeito.

Com o apoio da primeira-
-dama Terezinha de Jesus 
Martinêz Kreling (de saudosa 
memória), coordenou impor-
tantes ações sociais, como a re-
forma da creche Mons. Lauria 
e a retomada do Lar Betel e sua 
reforma, a reativação da Guar-
da Mirim e o apoio ao CCOS, 
liderado pela irmã Luciana. 
Juntas, elas promoviam cam-
panhas solidárias, confeccio-
navam cobertores e enxovais e 

José Ercílio Kreling durante 
a sua gestão no município 

entre 1973 e 1977 e 
novamente de 1989 a 1992


